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PIO x 
Em conjectu ra s e em suppo_ições tem· 

se prcoccupado a attenção publica, que­
ｲｾｮ､ｯ＠ prophetisar a successão no throno 
de S. Pedro. 

O espirito sectário qúe, de minucios e 
frivolidades bordadas por uma imagina­
çii.o ferlil em ､ｩＵｶ｡ｲ｡ｴ･ｾＬ＠ forjava pontifi­
ces a seo talante, achou-se visivelmente cs­
tupefacto, dennte do imprevisto, segundo I 

I a linguagem da moda, 
Esse ímprevisto, porem, nada oflerece de 

extnordinario e assustador para todo 
aquel1e que tem e,;crupulosamente, sem 
paixõ,'., sem preconceitos estudado a his­
toda do pontificado, e acompanhado a 
Egrl'ja em todas as ｜Ｇｩ｣ｩｳｾｩｴｵ､･Ｂ＠ c' phases 
do seo viver 

ｅｳｳｾ＠ poder sobrenatural, essa ｡ｳｾｩｳｴ･ｮﾭ
cia do Espirito de ｢ｩｬ｢ｾＬｬｯｲｩ｡Ｌ＠ confessada 
pelo pro[J,'io Huizot, talvez o mais notavel 
dos protestante" nunca drixou de mani­
festa r-se na escolha do r.he!e Supremo, :l 

quem cnmpcte dirigir a barca mysteriosa 
que singra nas ｡ｾｵ｡Ｂ＠ tempestuo. ns do 
tempo para aportar sempre ás ribas bo· 
nançosas da eternidade. 

Quanclo de todas as par r, vinham á 
baila prolJabilidades rIO fn\'or ､ｬＬＮｾ･＠ ou da­
'lueUc suce '"01' Ile Leão XIII, ningucm 
articulava siquer I) nome vcnrrando ,lo 
.'minente carll.'a l .Jos6 Harto, patriarchn 
d(' Veneza. A Provicle'H'ia, porem, mais uma 
\. 'Z queria <lc"tnlir todo" os calculos dn 
intel1igpncia humnna, prl'parando esse no­
me pata sahi,' triulllphant.· de to,lo" e",c' 

Pio X. O passado dá-nos direito a penetrarmos 
• no futuro, si nos 10sse licito esqul'Cermo-

• • nos das promessas de immortalidade. 
NaSCe0 o novo Ponlifire em Riesc, pro' 

vincia de Caltanisettn, na Italia, no anno 
de 1835. Foi elevado á purpura rardina­
H<;ia por Leão XIII no anDO de lSn3, sen­
do nomeado logo depois patriarcha de "e-
neza. 

Assume a direrção suprema 
com o nóme de Pio X. 

• 
• • 

da Egreja 

Qual será seo governo, que prosperida­
dcs ou revezes lhe estão preparadoN, é a 
perb'1lnta enigmatica que todos lormula­
mos. Qilapsqucr que sejam entretanto aH 
eventualidades do seo pontificado, nada 
p6de haver que possa deixar de assegu­
rar á humanidade uma chefia certa e in­
fnUivel, e á Egreja de Christo um roteiro 
seguro e vict()l;oso. 

Hão de cumprir-se, á face do e(o e da 
terra, em meio do vertiginoso evoluir dos 
tempos e das edades, em pleno scenario 
agitado da historia, por entre o assombro 
das nações e dos individuas, as palavras 
indefectiveis de Jesus Christo: ... et pOl'tae 
illfl"l'i non proel'alebllnt ad"f'rslIs eam. 

Atemorisou-sc o lOundo, quando em 
1878, o velhinho Leão XIII fôra chama­
do por Deus a assentar-se na cadeira de 
S. Pedro. Pio IX, seo antece sor, soffr 'ra 
as dôres mais atrozes, os martyrios mais 
prolongados, e assistira a uma série de vio­
lencia.' ｾ＠ perfidiaB. A sociedade era prezn 
de profundas com moções. Do seio das mas­
ｳ｡ｾ＠ irrompiam rlamôres que incutiam pa­
vor. Pelos espiritos pasBavam tempe.tu­
des negras a esconderem em "eo Mjo a 
､･ｳｴｲｵｩｾ￣ｯＬ＠ a vigança, o exterminio e a de­
solação. A febre da industria, do progrC's­
so, da sciencia, parece, se haviam colliga­
do para crearem nos tempos mOdernos 
lima nova Baher, mais temerosa do que a 
das planicies do Senahnr. E, cm face de 
todo es.e espectaculo, ollvia-se uma criti­
ca insensata, e cheirt'de furias, vociferar 
contente (' de.vairada um brado sinistro : 
- fi Eg"eja de.appu,·ccp, R Egreja morre>. 

No entanto, nunca tão avultadas e glo­
riosas foram as conqui.tas da Egreja, nun­
ca talvez tão fcrunda foi sua acção, hrilhan­
t" (' magestofta n sua trajcctoria, como du-

• • • 
A' Rua Santidade, Pio X, o 'Viga rio de 

Je<us Chri.to na terra, CheIe Supremo da 
Egreja, apre enta A Vl"I'rlade, em nome 
da alma catholica do Estado de Santa 
Catbarina, o seo preito de homenagens de 
filial submissão, en'ranhado affecto e pro­
funda veneraçãll, congratulando-se ao 
mesmo tempo jubilosamente com o seo 
pontificado. 

M. L. 

o ｄｑ Ｇ ｾ＠ IIN JO, 
O DIA DA SOCIEDADE 

A sociedade tem uecessid.de de tres 
causas, sem as quaes não pode existir: o 
respeito, a obediencia, o amor. 

Em primeiro logar a sociedade tem ne­
cessidade do respeito. 

Para haver sociedade é ｮｾ｣･ｳｳ｡ｲｩｯ＠ que 
cada um respeite o seu semelhante; é ne­
cessaria o mutuo resi'eito. Pois bem, o do­
mingo é a escola do respeito, porque quem 
respeita a Oeos, quem respeita as suas 
lds, respeita tambem os irmãos. Pelo con­
trario, quando o povo se afasta da egreja, 
quando não santifica o dias de Deos, des­
preza tambem tudo o que nós cremos, 
amamos e adoramos. 

E o desprezo na sociedade é como o ciu­
me nos homens: ｮｴｮｾ｡＠ sempre o que ba 
de maior e mais santo. 

O'aqui vem aquella terrivel tendencia 
de profanar e arruinar tudo; d'aqui vem 
para a sociedade um grande perigo, um 
perigo immenso contra o qual debalde po­
derá oppôr-se a força armada, porque o 
desprezo é mais forte que os soldados, 
pois não arma só o corpo, mas tambem a 
alma. 

Em egundo 10lrar a sociedade tem ne­
cessidade da obcdil!llcia. A vida social sub­
siste ｰｾｬ｡＠ submis ão á auctoridade legiti­
ma. Quando cessa a obcdiencia, começa a • 
perturbação e n annrchia, e dissolvem-se 
os vinculos ｾｯ｣ｩ｡･ｳＬ＠

Ora o domingo é a grande escola da 
obediencia, pois é no domingo que o povo 
se prostra na egr9ja a render homenagem 
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A VERDADE 

II . 
30 R I do. ReI e Senhor dos ｾ･ｮｨｯｲ･ｳＮ＠ sociedade, e ,cntir um abalo, um ｾｲｩｴｯ＠ I ＧｵｭｰｾｒｉｬＬ＠ f87.('ndo uma alta IdPli do 

•. < . Ilorr"llll() ratumbnrú pelas nossas cidadl-, rito c "irtudes e dirigindo, '"1' á Deus, .las quanuo o po\"o nAo \"al a egrela no • , 1/ 
dias de f ta, quando o p<wo profana o e romo uma faisca ell'Ctrica ｳｵ｢ｬｈ｡ｲｾ＠ l', t nos para Ihc ｲｯｧ｡ｾ＠ e InunJ ,ar-se aote 

I , (lO\'o, astc po,'o sem cgreJ'us, sem altan'.', que para lhe e!oglar as c, xc. elll'11tes dia do ,enhor; oh . então o povo, que e , - . 
I · • t d li t a I' mes 'em oraeões sem Deo E elltilo vel-o-hcls dados que pensa ter, e m,IUlfcstando O!!1CO, nu.,) ar ar a pergun ar t> ••• ". , • • 

ｭｾＺ＠ Porque ､ｾ｜Ｂｯ＠ ob,,<iLocer aos homens, :abir das officiu8s c das fabricas como I d,'spreto para com os seus 
quando não, obt-d a Deos .• Como -e uma torrente de la"u, ｩｮｦｬｯｭｾｬｉ､｡Ｎ［＠ \"el-o- G,)D-erva-se .em ,rp, no alto. do U!lnp,1Q. 
pode pretender que ｯ｢･ｴｊｾ｡＠ ás lei> huma'l heis acudir o p6" correr, gUIado por al- nem sequer "e Ｎ､ｾｧｮ｡＠ de cun ar a 

-, 'la;'-"vl'na' "um ambicio oque depois o faz .ua \"1- fronte ama n DlvlOdade: .Mru Ih>u naco, quem c .. c ao ｰｴＧＢｾ＠ as C-I W . tI:"". • 

F lIlalmen! outra oou,a nece. sria li ｾｯＭ ctima, corror , em abrr para Im de, ntan- !t' ｧｲ｡￧｡ｾ＠ por não er como 08 outroe 
ciadad ｾ＠ o amor. do enfurecido: abaixo o capital! ahai.·o os ｉｉｬｲｮｾ＠ que "ão ladri'lr ,injustos e adnlteroa., 

E na verdade, a ,oriedadc é harmonia, governos! abaixo as instituiç.les ! , Que incrivel 'oherba! qne insultanle d .. 
ordem, união; e e ta harmonia, e'ta or- E' a humanidade que no desprezo do 'pr zo do pro imo ! 
dem, ta unilo, 'o amor pode mantel·as. Domingo encontra o desprezo da 8uctori- O publicano ("), porém, con ervOU-" 

dade' ｾ＠ a h,llmanidade que no úrsprezo da desviado, não oU8ando sequer levantar 08 Poi,; bem, o domingo ｾ＠ a grande e cola ' 11 éo t d h 
do amor Ｎｾ＠ festa chama os homens e re- lei divina aprende o odio e a rebellião, que I olhos para o c ; orava pros ra O e ateR­

lon"e da casa de Deos encontra a guerra do no peito: Meu Deus, sou um pobre une-o no templo, e ｡ｱｵｾ＠ na ca a de Dros, .. . d' 
tudo no une, nada nos separa: tudo nos social. ' peccador, tende miscrl('or la de mim . 

- c. - • ｄｾｲＱ｡ｲｯﾷｶｯｳ＠ que este voltou a casa jus-
cf)nduz ao amor, polque em tudo somos tificado e não O outro. Tão dep ressa Deus 
unidos, tudo é commum: as me mas ora- E, ali >elllo do df"eimo dOJJllngo II d 

I nos vê a seus pés, huml la os e penetra-
ｎｾＧ＠ • o. ｭ･ｾｭｯｳ＠ sacramento.::. o me mo depol!l Ｎｬｾ＠ ｐｾｬｬｴ･｣ｯ＠ ｴｾＢ＠ ' t . 
,. " ＬｾＬｾ ＼＠ dos de dór, rc_tI ue·nos a sua anul.ude, crificio; é uma união de todos o cora· 

(Luc. 18,!l 14). ao pa,so que rejeita com de prezo o phori. Ç<:oe' que, e ･ｲｾ･ｭ＠ em uma prere unani-
me, em um unko tran porteao throno do 'aquelle tempo disse Jesus a uns que Se<> orgulhoso e o deixa no seu peccado, 

01"1'100', pois, como o publicano, ｰｾｮ･ｴｲ｡ ｮﾭ
Pae reI ste. Tirae a festa e o ｣ｯｲ｡ｾ￵･＠ de si meslDo. confiavam que eram ju,tos do-nos do. sentimentos de humildade e ar-
serão dooúnados peloegoi mo.Osbomens, e aos outros de ｰｾ･ｺ｡Ｂ｡ｭＬ＠ esta PI "rabola: I rependimento de que elle está animado. 
pre<'ipitadcs fora do templo, não lem nada DoIS homens subIram ao temp o a orar, 
que o una, Tudo O divide; dh'ide-os a um phari co c oulro publicano. O phari- ｾ＠ (') (lu. , ｾＬｾ Ｌ＠ I •• ,\. Ｌｾ＠

riqueza e a pobreza, divide-o a fortuna e ｾ Ｌｰｯｳｴｯ＠ em pé, orava ent re si, d ta ma- ti _« '>_ 

a de graça, dh'ide-os tudo. nelra: O' Deus, graças te dou, que niio sou 
Em tudo encontramo a divi ão, em na· como o demni homens, que são ladrõe., ('O. ｆｅｮｅｾｃｉａｉｩｩ＠

da a união. E t, homen , a sim dh·idi- injustos c adulteros, nem ainda como este Cumpre-nos agradecer a ｧ･ｮｴｩｬｾｺ｡＠ do 
do", "ão cada um pelo eu caminho, e e se publicano; jejuo duas vezes na semana e sr. ｅ､ｧ｡ｾ､＠ ?chutel, redactol" d' O Dia, que 
encontram, é para repellir·se, para in..-e- dou dizimos de tudo quanto possuo. E o para aS'lstlrmos ás nuas mteressantes 
jar-.e, para odiar- e, e até para armar·se publicano, estando em pé, de longe, nem I' conferencias ｱｵｾ＠ realisou no Ｎｳｾｬ￣ｯ＠ da ｾｩｧ｡＠
uns contra os outro'. E com e!feito, vêde ainda queria levanlar os olhos ao céo, mas ｏ ｰ･ｲ｡ｮｾ＠ BenefICente ?OS dmglll convites, 
o que ｾ＠ e pa. <, r aquell caminhos di· hatia em scu peito, dizendo: O' ｄ･ｵｾＬ＠ sê que mUIto nos penhoraram. 
"idid que _ encruzem longe do templo. propIcIo a mim peccadol". Digo-,'o que Applautlimos a bella iniciativa do sr. 
D'um lado ... êd cnbiças brutaes que dei- e ｾ ｴ･＠ voltou a casa justificado, e não o ou- Schutel. 
unam morrer gerações inteira para Iro; poi todo O que se exalta, será humi­
Ｆｵｾ ＧＱｉｉ･ｮｴ｡ｲ＠ o u patrimonio; do outro ri- Ihado, e o que e humilha, será exa ltado, 
... alidad mon -truo,as que emeariam fra- ErpliN't;ão. - . A soberba, diz a Escri ­
triddio pa ra lher prazer -: em uma pa, ptura Sagrada, é abo rrecida por Deus e 
la .. ra d 'u e outro lado o egoi-mo prepa- pelos homens,. De:ite vicio nascem a louca 
rando adio e furore'!, que não esperão confiança em si mesmo, a illusões do amor 
Anão O momento para rebentar em lerri- proprio e o desprezo d'outrem. 

"el e plo-iio. Orrerece-nos a para bola do Evangelho, 
E quando debaixu do pé d 'esta pob re d'um lado, um pretenso justo, cheio de pre. 

--c>-
A G do corrente, passou mais um ano 

ni\"ersario do nosso bom confrade Dr. Joa­
quim ｔｨ ｩ｡ｾｯ＠ da Fonseca, iIlustrado re­
､｡｣ ｴｯｲＭｾｨｾｦ･＠ d' O Dia e 2' secretario da 
Conf"rencia de S. José da Sociedade de S. 
Vicente de Paula. 

Por esse motivo recebeu o presado ami­
go muitas ｦ｣ｬｩ｣ｩｴ｡ｾ￵･ｳＮ＠

H A N S S TA O E N ponderam. O rei que estava commigo na Estando nesta grande afflirção, pensava 
mp"ma canÍla ti nha uma espinga rda e um no que nunca tinha cogitado neste valle de 

ｓｾａ＠ ｾｉａｇｅｎｓ＠ E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVALGENS pouco de pol\"ora que um francez lhe dera I lal!rim3s, onde vivemo,. Comecei a cano 
00 BRASIL fM 1547-1555 em tr6ca de páu bra il. DcpoiR de terem I tar do fundo do meu co ração o psalmo: A 

combatido um pouco, ficaram com medo' ti imploro meu Deus, no meu pezar etc. 
Ao pé da iI .. na qual fui apnsionado, de que o outro tive%em canôas para os 0_ . .. I vagens diziam então: • Vede como ｾｾ＠

ba uma outra ilha pequena, onde se anj· per ' eguir, pelo que ｦｵｾＬＧｩｲ｡ｭＮ＠ Quando pas- elle chora, nu vi como se lamenta . 
nham uns pa r maritim de nome á'llo a crrca de um tiro de falronetp de Accpnd"ram ('ntã" fogueiras e me dei­
gua rá cc,lh reira, outr'ora tão abundan· fronte de Bertioga, onde eu costumava es- tara m para dormir numa rede, que na lin­
te nO!! la 'amar ｶｩｾｩｮｨｯ＠ de Santos e S. tal', fizeram-me ficar em pé, pa ra q ue lluad'('lIe chamainnieéaramad'ellcs. 
Vic>!Jltc - que têm penna \"ermrl a ,mui· meu cc,mpanheiros me vi. sem. Do fortp As cordas quP eu tinha no pescoço, amar­
to estunada Il<'lo ｾ＠ clvagen, porque 10- di pararam dois grandes tiros, por(om nos raram flor ('ima numa arvor" e deltaram­
dO!> u e'IIS enfeite . io geralmente de pen- não alrançaram, Emquanto b o, saltiram '0 em rOlla d" mim, caçoanllo rommigo e 
na .. 'a<juella ilha clueriam desemharca r, algumas rannas de Bertioga, ma' os 8(·1- m" chamanrlo: . ('lIe remimbabu inclé tu 
pen ando enc'JOtrar ahi o.' pa,. aro. Ias "a(l;cns fugiram de pre, 'a, e vcnrll> ｯＮｾ＠ f>" meu hirho ama rrad.). 
IClIN que·tinham d atraeRdo a amigo que 'nada podiam fazer, voltaram, ａｮｴｰｾ＠ nc raiar o dia, .ahiram de novo, 
app 1 urna ｰｯｲｾｩ￭ＧＩ＠ de Tupimkin ,seu O selvagen ,que me tinham raptura<lo, II'maram todo () dia e, quando o sol des-
itumí 'o ,e ai "In po uguez , entre eU , lEndo navp.gado ｣･ ｲｾ＠ de. He milha, f,,- cnmbou no horizon te, fa ltavam-lhes ainda 
porque um eravo que tinha-me acumpa· ram a uma ilha e puxaram ｡ｾ＠ cani,a" para I <Iun' milha para chegar ao 10f(ar onde 
nbad", rlusndo fUI ag rrad", -r.ap4ra" t rra, pr ·t,·ndcnno ficar ahi de noit·, e ti- (IUrriaul pou-ar Lt'v:lIllou.se então uma 
d ra alarm.,. 'luBn,lome ｰｾ＠ ntlpram . Pen- I raram-me (Ia ranôa. Chegando a h'rra, glande nuvem preta por de trá de nll", 
:nam "Ir hYfar-me e atiraram com ara- I: nfto podia ｡ｮ､｡ｾ＠ ｰｯｾ＠ ｣ｾｵ＠ a da feriria na tio lIlt'donha, que o, obrigou a remarem 

b na -tul", de SOpro rom elt em e- ｾ＠ perna, pelo que flq uet déllado oure a ar< ia com toda fi pre a para ｡ｬ｣｡ｮｾ｡＠ r a terra, 
n nada - n h ,e o da canôa r . Cerca ram·mp

, com auwaça. d" m" c\e\"ornr. , pcl r raU'l1l do vento e das nuvens. 
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XO!lHA ESTA B 

. A ESTAÇÃO. 

J>os (·di(·torl.'s-proprietarlo8 d' Â EBIa­
srH. A. Ln\'ignasse Filho & ｃｾ＠ recebe­
o n. H, anno XXII, desse interes88n­

jornal de modos parisienses, dediclldo 
senhoras hrasil ... iras. 
Como os (Iemai" ('st!! interessantiasimo 

numero, q ur, a l{om de filurinos a ｃￕｾ＠
ｾ＠ moldes "ara diversas confecções, traz 
upplemento littcrario muito bem re­

eom excellclltcs illustraçõcl. 
m,'ndamos ás nossas leitoras 11 

ｉｲｳｬＧｲｉｾ ＬｲｩｯＮ＠ que se assignn á rua dos Ouri­
, Rio de Janeiro. 

. 0 AR.\UTO . 

Rt'crbrmos ° n. 1 d' O A"auto, hebdo­
ndario notidoso e litterario, que se pu­
ica na cidade de Itajahy. 
E' dirrctor-proprietario o sr. João Mari. 

conceituado preceptor n 'aquella 
idade. 

Longa vida desejamos ao novel collega. 

SVL-AMERICANO 

Reappareceu esse semana rio Iitterario, 
um corpo de redacção d'élite, que é a 
solida garantia da sua aprimorada 

rceção. 
Saudamos eflusivamente o collega. 

-<l:7>-

ilten" H\..."''rO PAnRE LEi\.O XIII 
EXEQUIAS SOLEMNES 

Em todas as parochias do Estado, rea­
lSaralln-"e solemnes exequias em suflragio 

alma do venerando pontifice Leão XIII, 
glorio,a mrmoria. 

A todas essas homenagens comparece­
a. autoridades locaes, bem como as 

,man(jadles, associações e grande concur-

.,Iehror solrmnes exequias, na egreja do 
ｾ ｲ･ｳ｡､｡ｬＢｦ･ｊｬｬ ｩｮｯ＠ Deus, sendo celebrante o rev. pa­

Francisco Topp, ucolylado pelos revs. 

..ntandou 
drea Antonio TII'dIt e 

Enraordtnaria OOJIlcU.WiliIili lIfftIdo 
'queJIe templo, homenapudb. ｉｉｉｾＢＢ＠
do lnolyto ohefe da E .... J. Calhou., fal. 
lecldo a 20 do ma pauado. 

-C»-

EIITERAO GO SANTO PADRE LEAO XIII 
Desde o di. 23 de julho era uJM*o o 

corp<> do finado Pontifice LeIo XIII na ba­
ailica de S. Pedro. Era immen ... roma­
ria para visitar o cada ver exposto e bei­
jar-lhe os pés. Pessoas de toda. 88 clas­
sc. ｾｯ｣ｩｮ･ｳＬ＠ de todas as edades e de todos 
os paizes foram ver o corpo do amadlssl­
mo Papa. 

No dia 25 ás 10 horas da noite, com as­
sistencla de todos os cardeaes, diplomatas, 
prelados, dignidades do Vaticano e dois 
mil convidados, reaUzou-se o acto da inhu­
mação provisoria do corpo de Leão XIII, 
na capella do Sacramento da basílica de 
São Pedro. O templo acbava-se profusa­
mente illuminado a luz ·electrica. O cada­
"er, depois de encerrado em tres caixas de 
cypreste, do chumbo e olmo, foi bento pelo 
ca rdeal Oreglia. 

No dia seguinte foi aberto o testamento 
do fallecido Papa, que é escripto pelo seu 
proprio punho. Achavam-se presentes mui­
tos cardeacs e os parentes do finado. Leão 
XIII deixou sómente o patrimonio de fa­
milia aos seus parentes, 100.000 liras para 
os estabelecimentos ecclesiasticos de Roma, 
50.000 liras aos pobres de Roma, 30.000 
aos de Perugia e 20.000 aos de Carpineto; 
todos os outros bens deixou á Santa Sé. 

No dia 28 foi realizado na Capella Sixti­
na o primeiro grande funeral pela alma do 
Santo Padre. Pontificou o cardeal Vanu­
telli; estiveram presentes 52 cardeaes, to. 
dos os membros do corpo diplomatico e 
muitas outras dignidades. A ceremonia 
era de uma solemnidade empolgante, sen­
do a Missa expressamente escripta pelo 
insigne ma stro Padre Perosi. Similhantes 
exequias realizaram-se nos dias 29 e 30. 

FOLHETIM (" retirou-se o governador e foram introdu­
zidos 08 christãos. 

Os Dasposados do Geo 

TIl 

ｾ ａｲＩｲ ･ｳ･ｲｬｴｯｕＭＡＧ･＠ depois um loiro, O qual, 
não sei' muito bravo, se contentou em 

rolar o !;eu adversa rio de uma á ou-
cxtrrmidacle do circo, e afinal esten-

parificaml'nte sobre a arena, pon­
de bom humor os espectadores, que 

uma enorme ,'aio puzel'om terJno a 
Ｘｲｾｮ｡Ｌ＠ indigna rertamente de diver­
POvo-rei, por mais de cinco minutos. 
multidão esta"a sedenta do sangue 

conft'ssores ela ｦｾＬ＠ - os quacs eram 
1\ arrnn rom gritos, 'lue pare­

ｲｵ ｧｩ､ＨＩｾ＠ de 1('1'8. A um sittnal dado, 

Entraram estes na arena, silenciosa­
mente, entre as filas dos venatores,-uns, 
mutilados, pelll tortura, outros, extenua­
dos pela hedionda habitação das prisões. 

O velho, que já conhecemos, e Julitta 
fechavam esta gloriosa procissão funebre. 
Julitta estava bastante deslallecida; di 1'­

se-ia que a sua alma de heróe não queria 
abandonar-lhe o corpo, sem que primeira­
mente o tivessem marcado os dentes das 
p.ntheras, para mais gloriosa apparecer 
deante do eterno Juiz. Em consideração 
li joven mnrtyr foi invertida a ordem do 
combate, pois o povo temia que esta victi­
ma pel'ecesse sem combater: 10i coUocada 
em primeiro logar. 

Antes de envoh'erem o seu corpo deli­
cado na tragica rOde, eUa, passando por 
deante de seus irmãos, foi saudada pela 
primazia de ser escolhida para ir logo ao 
céo. Quando Julitta ia caminhando, afim 
de se pÔr na frento dos outros christilos, 

"810'" • ....-:a .. .......0 
toes. 

os 00III1OWaa ., ......... elObn-
pel1r braaca, Ieyudo .,.n-. '11 IA', .... 
em proeiNlo a oathedral, .toado o VeaJ 
Cr_tor. Em eegulda .. da um doe _. 

broa do Sacro CoUeglo encerrou_em "a 
celta, fechando o Camerlengo por dentro o 
parti0' o marechal Cblgi por fóra. O Coa­
clave ficou constituldo. 

O NOVO PAPA 

No oitavo escrutinio do Conclave, no dia 
4 do corrente mez da manhll, foi eleito 
Papa o cardeal J06é Sarto, patriarcha de 
Veneza, nascido no anno de 1835 em Riese 
da diocese de Trevieo, nomeado cardeal 
em 1893. 

Está moribundo, em Roma, o cardeal 
Herrera, arcebispo de Compostella, que 
chegou a Roma no dia 25 de julho. 

-c:.-

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO OA EGREJA EVAN­
GElICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EaREJA 

DECl!IU. NONA CAltTA 

Honrado Senhor Ministro. 
Comquanto eu acate e venere extrema­

mente a vossa Reverencia e a doutrina 
que nos ensiD4lÍs, devo todavia confessar 
que não sei conciliar-me com certos prin­
cipios que sustentastes na vossa carta que 
tive a honra de receber ha poucos dias. 

Dest'arte não me posso convencer da 
verrlade da vossa asserção de ser necessa­
rio em materia da fé rejeitar com horror a 
tradição e não reconht:Cer outra autoridade 
além da autoridade da Biblia, porque, na 
minha opinilio, a veracidade eauthenticida­
de da Biblia não se pode provar senão 
pela tradição da Egreja primitiva, como 
expliquei na minha ultima carta. 

procurou com a vista o camarote imperial, 
e lançou sobre Dorothéa um longo olhar 
de despedida, que de muitos foi notado. 
Dorothéa, immovel e pallida, fitava Julit­
ta de um modo extranho_. Que mysterio­
dialogo se teria trocado entre as duas 
donzellas naqueUe supremo olhar 1 Sou­
beram-no Deu. e os anjos. 

Ao mesmo tempo que Julitta, iam ser 
sacrifidados tres jovens chrisUios, condem­
nados a ｳ･ｲｾｭ＠ amarrados, juntos, 8 um 
poste e entregues sem defesa aos ferozes 
animaes que se iam soltar na arena. 

Tudo estava preparado. A um signal do 
governador, surgiu da terra uma Jaula, 
segundo o processo usado no Coliseu de 
Roma, e já a multidão esperava Impacien­
te que lhe abrissem a porta para ver sa­
hir o feroz tigre da Numidia investindo 
contra os christlos, quando, de repente, 
no meio do grande silencio, ｾ･＠ oU'fio uma 
voz. 

(Continúa) 
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A VERL>\D E 

Do ml"mo modo me parl'Cc outra l"pe- I1 ZI'< CUJa lingua ainda n Diblia I n1l0 ｉＮ｡ｬｬＺｾ＠
｣ｩｾ＠ de l'Ontr8Ilieç:\0 o principio que chn- nasl'idas l'm situações a quem az ｟ｭｬｬｬｾ＠

ｭ｡ Ｇｬｾ＠ I,rincipio fundamentnl da n05sa San- o primeiro grau de melhor eddUl'nçjuo, ･ｬｾｲＢＺ＠
00 • _ t' 0'1 ';lo C 5a )er l' . 

t Rcforma-.q C a Iwicll a/liortrladc geral nuo cs nlS l'm J1 S ｾ＠
yUI' o rhri</tio tJn'e adllu'Uir lIa_' rou- Pensais qUl' ｳｾｩｳ＠ chrbtãos ｾｲ＠ serl\ ｾ＠ ｢ｾｾ［＠
, rdatil'a fi r, ｾ＠ a a,doridadr dir';- tisado ! ｉｮｬ･ｨｺ ･ｾ Ａ＠ EscutaI. () '3 ｾｃＺ､＠ ｾ＠
ｾ＠ da ',,!]nda E: mp/lira úli,-rprfia- é tão nl'Ces"ario para n vo·.a fcltcl ｾ｟＠ l' 

,I" ("t),:/or,:u. o • r,,/ 'do i, dil'irll/nl ｲｉｾ＠ como ser balltisado.. A f( tl'. "'11,;' ｾＮ Ｚ｜ｏ＠
roda 11/11 por. cr {'.<i,l a Itnira rcyra e o exercicio da. ｅｳ｣ｲｬｰｴｵｲｮｳ Ｎ Ｌ､ＩＢｾ＠ l'rt:l -

, d - I"á <l'gu ndo seculo do ehrl' la-

, 

• 

('ORO.U ;.\O DE PIO 
Foi rort>ado ｨｯｮｴｾｭ＠ o p.pa Pio 
g",a cer 'monia foi ｮｰｲｾＢＵＸ､｡＠

ｰｯｴｬ･ＢＬｾｭ＠ n clla eompor ･ｾｲ＠ ｯｾ＠

qlll' fl,ram ti Homa tomar parte 
claye. 

,\I guns l·heles de Estado fizeram· .. 
pl'l' elltar por embaixadores eS\J4!clae ... : 

H .,1] 1.1 ,'EI RA o juiz ,uprlm" q I D/?/ /lO r..COIJ'. la no J no". • 
E,te principio senhor ｾｉｩｮｩｳｴｲｯＬ＠ me pa- IlIsmo (Praec. 11). d Dos srs. Haulino lIorn & Oliveira 

, .' • d á di -. LogiCll como emprl' lo"tes ama o ." ' r 10 ·d IClente, nttenuen o s con ｾＨＧｓ＠ , , • t prretarlOs da Importante 
. t ,. o h P t io rI' ·pondcrels cert3lnen e que . .' em que. e acha a m8lOr par e uOs 0- a or, n _ • Drogaria Rauh,'elra ｉＧ･｣ｾ｢･ｭｯｳ＠ rir."' ......... 

, " I' I'd • nalphabetos <abel'uo dos outr( s o qlle ' 
l\l(,ns, m cUJo bcneflcJo ()l e t. e<'1 O. o:; a ｾ＠ . res C'nl qUl: nos communiram a 

ｾ＠ p' h d ｲｾｲ＠ porqup pondo de permeio , Y r de p ｱｵｾ＠ o n ,a ",anto ｾｴｲｬ｡ｲ｣＠ a evem c, • . 'I ., çiio da nova firma ssrial da qual fazem 
'l '>'''1) ' '1" uma autoridade humalla amqUl arlelS o . ' . Lutbero (Jena, t. " pS". -"'* e,cre'. , .' . '., f I "flnlall parte os .es. Rnuhno lIorn, Vldal Joaquim 

,. ｉｾ＠ d' do' S qu n n \'0 80 prinCipio o prmCI!"0 un(", " . . .. • ｾｉ＠ a.gul'm \'0 atac r, lZen -\0, ., I I II de Ohvelra Dutl'a e PomplllO VespasinDO 
Escriptura é ob.cura, re<pondei-Ihl': isso da nossa Santa Relorma, ｱｴｾ･＠ esta le ece o luz 
não é a>sim porque não h3 nO mundo contrario, dizendo que a un.'ca regl'3 e la Ｇ｜ｾｲ｡､･ｮｩｭ･ｮｴｯｳ＠ ')ela rommun i('ação e 

, .. . t 'd t e o chr .. tolo deve a( - ' ,,". ' 
livro e cripto que, eJR mais claro do que uDlra au orl. li' e qu .. .- ,, ' II votos de felicidade li nOva fi rma. 
a E.criptura Sagrada ｐｯｲｾｭＬ＠ com mais /; mittir para IDtprpretar a Blbl.Ia,. é o ｳ･ｮｾｬＭ _ • ｾ｟＠
Mlzão me par 'e dizer . Plodro (lI Epist do indi,·iduaJ de cada um. Dlzel-me, ＨｬｏｾｓＬ＠ I ｾ＠ , . , 
3, 16): -Entrp as Epi tola do 11050 como se podem ah'a: aquelles que 11:\0 , lU', ' I STA D ,' SEJIJ'N,\ 
amado irmão Paulo ha algumas diflicci sabem lêr ? Respondl'l-me, senhor Pastor, S, PAl'LO. Chegaram da Fl'ança dois 
de entender, que o índocto. e inconstan- I ""pel'o com ancia ''os a resposta, ｾｯｲｱｵ･＠ ｲｾｬｩｧｩｯｳｯＬ＠ trapi tas que irão lundar um 
te tonem como tambem as de mai Es- lenho parentes 'analpbate!os, cIIJn ,al- e,tahelecimento agricola c industrial entre 
rriptura.s, 'para sua prúpria perdição,. E ,'ação de ejo quanto.a minh .. ! I' o Paraná e S, Paulo para o qual já adqui-
Luthel'\) me,;mo prorimo do fim da vida, \' h t i b 'do I riram quatro lel,ruas de terras. . , osso neop y o pel UI' h . , d' '>6 . h E I 
fa'i!:"do com a amarga dI'Cepçõc5 do" RIO. ｾｯ＠ la - de Jul o, na sco a de 
· a ramentario e iUuminado , mudou de - «:. - Bellas Artes foi inaugurada a ･ｸ ｰｯｳｩｾｬｩｯ＠

opinião, crc,-endo o seguinte: • :\inguem E,posição ()reIUll'utorla das pinturas de "irtor Meirelles, na pre-
é capaz ､ｾ＠ entender o· idyllios pastoraps senl;a dl' numerosos alumnos, collegas e 
.Ie \'irgilio, sem ter .ido pastor cinco an- Consoante no nosso programma, 110 qual, admiradore5 do celebre art ista. 
n"o pdo (D ; as georgicas, quem não I aHirmámos n30 ser para nós indifferl'nte I PARIS. Por occasião da ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩｾＨｾ＠
f r 1anador lamb.!m cinco annos; a cpi- a direeçilo dos destinos da nossa terra na- <lo ｰｲ ｲ ｭｩｯｾＬ＠ ｲ･｡ｬｩｾ｡､Ｓ＠ no Lyeeu de Mar­
.tola. de Cícero, quem não governar "fi ｴ｡ｾ＠ não podemos deixar de registrar, rom ,;elho, o serretario da prrfcitura, que pre­
Est:tdo vinte anno •. Qu:tnto á Escriptura ｾｵｭｭｯ＠ prazer, o patriotico empenho em "idiu o aeto, pronunciou violento discur­
::>lgTa não pode tel-s compul ado sufti- que ,'emos o go\"erno do Estado no "l'nti- so contra o ensino religioso. A coneur­
CIr,D1eID nte, quem não bouver governa- do de organisar-se, n'esta capital, uma ex- rrnda abandonou o salão, sendo-se obrl­
do a Egr ja durante cem .. nno com os po,ição dos no 'os productos agricolas r gado o presidente a suspender o seu di -
I'ropbeta. Elia e Elyoeu, com , João industrial', preparatoria do que para o rurso em vi.ta da falta de ouvin tes, 
Baptista e J U' Cbristo e o AVO tolos anno e abrirá nos Estados l'nidos. ｾＮ｜ｐｏｌｅＮＮ＠ Continúa a violente erup­
(Jena. t. i pago 129). A seh'llinte noticia do nO so eollega Rr- ção <lo Ve.uvio, ,'omitan<lo fogo e uma 

Com eU 100 • .,j o unico crilerio da ver- pllblvll dá conta do que se pa. Sft a l'''e rorrl'nte de lava de CO metros de exten.ílo 
dade qu tem -; i a nos a unica regra em respeito: por um de alto A erupção aelual pOlle 
matena de fé fu -e a Biblia, interpretada ｾＮ＠ Ex. o sr. tenente-coronel \'illal Ra- eonsitlrra r-sp uma das mais espnntosatl 
{ ｬｉｦｯｲｬｮｾ＠ e, t..,1 o relerido principio, mo· Junior, iIlustre vice-governador do que tpm tido o vulcão. Com bastante fre­
r ·ultaria, ('<,mo con-equen,'ia muito na- Estado, no intuito de fazer repre,entar-sp quencia sentpm-sp rumores subterraneos. 
tural e legitima, qu a primeira ooncição p te Estado na Exposição Internacional a Em toda a alta ltalia tem-se sentido con· 
IIcce arta para o cbristão <e '."'ar seria rcalisar-se em S. ｌｵｩＷｾｮｯｳ＠ Estados rnidos, tinuo, ｴｲｲｭｯｲｾｳ＠ rle terra, causando enor1lll 
• de .,J./J1!r ih_ afim de por si me mo lor- resolveu nomear uma rommissão eentral puniro nas populações, 
mar sobre a Biblia a propria crença. que ｰｲｯＬＧｩ､ｾｮ｣ｩ･＠ no sentido de organi,ar-

Ora, bonrado Ministro, quantos são o, e n'esta ｣Ｂｰｩｴ｡ｾ＠ no correnh' 3nno, uma 
homm" quI' se acham ne tas condições? exposição prepa ratoria d'aquella, dos pro­
A ultima eslati,tira que foram orr.,'ani- ducto agricola e indu ·triaes de-te Esta­
ud no Braul ｮｾﾷ＠ não apenas POU"fl ma;' do., 
d um quinto d l' ｾＳＰ｡ｳ＠ que 'abem ｉｾｲＡ＠ E ('ara e:se lim, reunir-se-ha, ,Ie]>o;'; de 
que _ e" do quatrú quinto rle analJ'ha- amanhã em pala cio, á uma hora da (arllt', 

to Ｌｴ｡ｬｶｾｺ＠ '('m culpa propria? De que es 3 com .. ,bsão, que e compi;e ,lo, ｾｲＮ＠

met., ｬ｡ｮｾ｡ｲ￣Ｂ＠ mão para eúnbt!Cer a v r,\a- coron('\ \nt,mio Pereira da f'ilva c Oliv";­
de ｾ＠ 1)(.'IU" regra se ervirio para formar I ra, prcsirlent!' do Conl-,'1'esso R!'prr's('ntati-

pr"pri. ｲｲｾｮ￧｡＠ ohr .. a Bihlia ? Em pou- ' ''o rI" E,tado, coronel Germano Wrndhau­
I'a pala nA , como porll'rão salvar-" ｾ＠ cn, 'uperintendente munil'ipal e'n exer­
('omo • alvarin n " chris'ilo, (Iue vi- cicio, Eduardo Oito lIMn, prl'sI<I('nt<' do 
veram an d •. "r a Ilihlia ｣ｯｭｰｩｬ｡､｡Ｇｾ＠ [·',II"elho mllnicípal, nej.!,)/'ionles ('ar!,)" 
Por lU ""rno diz" "rote>;tant" ｾ｛ｬＧｮＷＮ､＠ ｈｲＩｻＧＨｬ･ｫＨＧＬＬ｜ｮ､ｲｾ＠ Wendhall "n, Erm· to \'ahl 
(E O. ｰＧｾＮ＠ '2i). Fé e d"utrina 1\<1 muito f' ,JQlIo Pp,lr" ,I .. Olh'eira Carvalho, EI{Y-

｟ Ｎｾ ﾻ＠

.U'TO. RELIGIOSOS 
Domingo :'1issas ás (; horas no hoS­

pital, ás (j 112 e II na matriz, ás 8 hOral 
na eapclla do col1egio Coração de J."IIs, 
ás H 112 no ｾｉｃｬｬｩｬｬｯ＠ Deus, ás 10 hora. oa 
matriz (' á, 10 112 )Iis"a "olcmne de Bom 
,Je-us, com sermão na cgreja de S. FraD 
CI. ('o. 

-_\'s (; horas da tarde na matriz lati'" 
Ilha l' IH'nl;;;o do SS. f'acl'amento em a 
I;ão til' ＡＨｲｴｬｾ｡ｳ＠ pela eleição do nOVO Po 
tlfil'e, c ￡ｾ＠ li 112 ｮＨＩｶｾｮ｡＠ de Bom Jl'8 
no l' 'reja de S. ｆｲ｡ｮｲｩｾ｣ｯ＠

ｋＡＧｸｴｾＭｦＨﾷｩｲｮ＠ Mbsa do Senhor ,105 I' 
mei nu I do qt e a Biblia,. anh' rIo ,lio :-;{)(",tti, pre idente da Liga ｏｰＨＧｉＧｾｬＧￍｮＬ＠ os, ils fi horas, no MI' nino Deu". 
Jo:Va ｮｾＧｉＡＱｉＱＧＢ＠ serem f cripl()·, havia mllitos .]não Chry o tomo Corri" d,' ｾｉ＼ＧｉｉＢＬ＠ ｰｲｾ＠ i- I f'ahha,lo Dia Rallto de ,\<RUlnpçãO 
rhn r, ... uantl) vos lamento, di? () df'nte da A ｾＬＩＨﾷｩ｡Ｇ［￠ｴＩ＠ rios EmpI"P;.tatl() no . ｾｏｾｓＸ＠ S"nhora . ｉｩｳｾ｡ｾ＠ rorno no doml 
pr'lt tante I fng, f) ＨＧＨﾷｴｾ｢ｲ＠ littp.rn.to ai. Cmnrn -rcio, firo L hon Hf>t.,ris, pro idpu.f' g", "om .'x('cW'fio f ta ).tis. a 0}('01n9 . 
• mio, em ua ｰｯｬｾｭｩ｣｡＠ .,..mtra Oi,lzf', ri .-ocit,la,le ｃＢｴｵｾｲｩｮｾｮｳ･＠ ｣ ｬｾ＠ .\grieultu- .\ '8 li ｨｯｲ｡ｾ＠ da ｨｲ､ｾＬ＠ In<lrunha e 

tor ｰｲｯｴ｣ｳｾＢｴ｣＠ d .. lIamiJllrl{o (Berlim, ra, dr Thi3"o ,Ia 1'0'1<e ':I reda(·Ir.r-rll('f<. çlio tio "s ｾ｡ｲｲ｡ｭ･ｮｴｯ＠ na matriz. 
ｲｾ＠ .., , 
.rolp li Ｈｊ｡ｾＬ＠ -t0"2), uauto vo lamtnto, L ,I' O Din, e ＮｊｯＬﾷｾ＠ BQiteux, re,laetor-l'lIr 'tia 

I.ohr alma inooc.enl ,na cidR (·m pal- R R"!Jllhli('(I IMP. liA TyP. DA LIVRARIA MODE RNA 
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